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			No dia seguinte, nas celas mal iluminadas da prisão de Nuremberg, oficiais aliados entregaram cópias da acusação para cada um dos réus informando que poderiam escolher seus defensores em uma lista preparada previamente. Os réus reagiram de modo diverso: 

			Reich Marshal Hermann Goring: “É claro que eu quero um advogado. Mas, é mais importante ter um bom intérprete.”

			


			Ann and John Tusa

		

	
		
			APRESENTAÇÃO

			



			Começou quando ouvi a música do piano de Richard Clayderman...

			



			Sempre fui um admirador de boa música. Aos quatro anos, sentava no encosto do sofá e usava o beiral da janela como meu piano imaginário para acompanhar as músicas dos discos de vinil de Richard Clayderman, pianista francês, cujas melodias eram ouvidas por minha mãe enquanto arrumava a casa. A curiosidade em saber qual a língua falada pelo pianista me levou ao francês e as aulas de piano. Conheci outras músicas, outros estilos, outros instrumentos musicais, o inglês. No fim dos anos 1970 meu pai me levou ao cinema para assistir Star Wars Episódio IV – Uma Nova Esperança. Deslumbrado após a Batalha de Yavin, quando os caças T-65B X-Wing, da Aliança Rebelde vencem a Estrela da Morte, tive a certeza de que aprenderia a falar o inglês e, de alguma forma, entenderia aquela tecnologia que dava suporte à vida e tornava ruidosa a respiração de Darth Vader. Também foi nessa época que meu nome, Dartagnhan, adquiriu seu “diminutivo”, Darth, para família e amigos.

			O inglês se inseriu em minha vida de forma quase orgânica e, no início dos anos 1980, da mesma forma, a tecnologia. Um aparelho de videocassete e um videogame Atari completaram a tríade inglês, tecnologia e histórias (estas últimas, trazidas com os filmes que assistia) que pavimentaram a estrada pela qual segui até chegar ao mestrado.

			A continuação da saga Star Wars, outros filmes, músicas, instrumentos musicais e bandas de garagem, ajudaram a desenvolver a compreensão auditiva no novo idioma, enquanto a prática da conversação se dava com os missionários americanos de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, os quais também me apresentavam detalhes culturais, regionalismos e gírias.

			O botão start que iniciou o jogo da vida dos anos 1990 já havia sido acionado e eu ainda não tivera a oportunidade de lecionar, desejo que tinha desde tenra idade. Foi em tom de brincadeira que alguns amigos, companheiros de plantão no laboratório de análises clínicas no qual eu trabalhava, me pediram para lhes dar aulas de inglês. Comecei e nunca mais parei.

			A primeira experiência oficial como professor veio no ano 2000, quando encontrei recompensa profissional na docência ao testemunhar o progresso dos alunos em minhas aulas.

			Lecionei em diversas escolas, fui coordenador de outras tantas. A prática do “inglês falado nas ruas”, que mantinha com os missionários americanos, enriquecia minhas aulas. Fui chamado por empresas para aulas particulares e para atuar como tradutor e intérprete.

			Como sou um cliente que procura qualidade nos produtos e serviços que compra, procurei profissionalização para os serviços que eu mesmo oferecia. Contudo, contratempos da vida retardaram minha formação até o ano de 2016, quando, finalmente, me graduei bacharel em Tradutor e Intérprete.

			Meu objetivo em alcançar a docência no ensino superior não mudara, portanto, em 2017 ingressei na pós-graduação, lato sensu, em Docência para o Ensino Superior e em 2018, alcancei o stricto sensu. Após dois anos de muito estudo e esforço pessoal, foi a mim, finalmente, atribuído o título de Mestre em educação. Doutorado, aí vou eu!

			Experiências pessoais e profissionais demonstraram que o processo ensino-aprendizagem não precisa ser chato, tedioso ou, nas palavras de Paulo Freire, bancário. Portanto, pavimentada sob esse viés, foi construída a estrada que me trouxe, desde a infância, a estudar a interpretação em cenários médicos e a unir arte, tecnologia e desenvolvimento profissional.

		

	
		
			PREFÁCIO

			



			O cenário da atuação do intérprete profissional, muitas vezes confundida com a do tradutor profissional, e neste livro esclarecida, diga-se de passagem, é tema mais que oportuno trazido à baila por Dartagnhan Rodrigues em O Jogo da Interpretação. Aliado ao cenário da medicina, área de interpretação à qual o autor se dedica, o tema abre novos e importantes caminhos de esclarecimentos. À luz deste enfoque, nessa profissão que lida com diferentes idiomas, culturas e contextos o que se vê em jogo, muitas vezes, conforme nos mostra o autor, é o uso responsável dos idiomas envolvidos no sentido de, literalmente, salvar vidas. O conceito de jogo, por sinal, surge não por acaso já no título, como mais um item oportuno e que serve para inovadoras reflexões sobre a profissão do intérprete aliada aos tão requisitados usos das novas tecnologias nos tempos atuais.

				O comprometimento com a pesquisa, que leva igualmente em consideração uma escrita de viés didático, torna a leitura não somente esclarecedora e atualizadora, mas também cativante. Nesses tempos desafiadores vividos na atualidade, em que tanto a área da saúde quanto a da educação, entre outras, enfrentam o desafio de uma transdisciplinaridade bem entendida e conduzida, este livro explicita uma nova proposta em que a profissão do intérprete profissional se mostra por um viés, sobretudo, reavaliador. Afinal, muito se tem questionado, frente à atuação sofisticada dos recursos tecnológicos atuais, se a profissão do intérprete, tanto quanto a do tradutor, continuará a ser necessária. O que Dartagnhan nos leva a pensar é que esta profissão pode, de fato, se rever, reavaliar e revalorizar a partir de novas perspectivas quanto à importância dos componentes humanos e tecnológicos em interação em seu contexto de execução. 

			O autor reflete ainda sobre possibilidades de ensino e aprimoramento na formação dos intérpretes. Por meio de usos tecnológicos, em especial dos games aplicados ao ensino dessa profissão desafiadora, pergunta: é possível, aos intérpretes em formação, superar o medo da temida cabide de interpretação no dia a dia das aulas? E, posteriormente, é possível enfrentar a insegurança na atuação extremamente dinâmica da profissão? Estes são alguns dos principais pontos de partida para o autor não somente pensar o contexto de atuação do intérprete, mas também, de modo criativo e bastante original, sugerir alternativas quanto à criação de um ambiente educativo mais acolhedor aos intérpretes em formação. 

			No quesito ligado à educação dos intérpretes e ao uso de games, a proposta do autor se mostra inovadora e atual. Mais um item a ser acrescentado aos valores deste livro que, por certo, contribui não somente para a formação do intérprete e sua atuação profissional, em especial aqueles que atuam na área da saúde, tão em relevância em tempos de pandemia, mas também aos demais leitores interessados em conhecer um pouco mais sobre o fascinante contexto da atuação do intérprete profissional.

			


			Márcia Fusaro

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			



			Experimente mudar de país. Na mala você carregará sua cultura, tradições, hábitos e idiossincrasias. Em sua bagagem de mão, acomodada em local de rápido acesso, está seu idioma, item ao qual você se apega de modo singular, pois mesmo com o passar dos anos, levará consigo seu sotaque, detalhe singular que o distinguirá dos nativos. É esse mesmo sotaque que pode trazer a você, imigrante no novo país, dificuldades para expressar suas ideias e dificultar sua comunicação com os nativos.

			A tecnologia avançou e a internet se tornou artigo popular, com isso as fronteiras do mundo se estreitaram. Há algum tempo, cartas se extraviavam ou levavam semanas, meses para chegar aos seus destinos. Um tempo depois apareceram as máquinas de telex com seus cartões perfurados. Este transformou-se em fax, promovendo agilidade ao envio dos documentos. O telefone já foi investimento cobiçado. Usuários esperavam meses pela sua instalação. Nos anos 1970, os aparelhos começaram a perder os fios e, logo depois, sua voz foi roubada pelos pagers que, mais ágeis, enviavam mensagens de texto. Descontente com sua perda, o telefone virou o jogo e se transformou em celular analógico. Tomou de volta as mensagens roubadas pelos pagers e manteve sua função de conectar as pessoas através da voz. Enquanto isso, o computador, cujo disco rígido chegou a ser transportado em caminhões e ocupar uma sala inteira, encolhia-se ao tamanho ideal para ocupar confortavelmente as mesas dos escritórios. Ao notar que a pole position lhe havia sido novamente tomada, o telefone, agora celular, passou do analógico para o digital e incorporou, além de sua função primeira, a chamada de voz, mensagens de texto, de voz, câmeras, televisões e todas, ou quase todas, as funções dos computadores.

			Aparelhos que, entre os anos 1970 e 1999, ocupariam facilmente a carroceria de um utilitário pequeno, têm hoje menos de 1cm de espessura, cabem na palma de uma das mãos e possuem mais tecnologia e velocidade de processamento do que os computadores que auxiliaram o homem a pousar na lua. Um universo ao alcance do toque dos dedos. Convido, portanto, ao leitor a me acompanhar em uma pequena viagem pelo tempo e lembrar de como eram os telefones no início do século XIX, no século XX e como são hoje, o que fazem e o que você é capaz de fazer com o seu aparelho celular. Também, convido ao leitor a pensar nos carros da mesma época, início do século XIX, seus motores e nível de ruído; os modelos e “mimos” que os carros ofereciam aos seus motoristas e passageiros nos anos 1980. Por fim, comparemos estes últimos aos carros de hoje, conectados aos nossos celulares, com computadores de bordo, direções e transmissões elétricas e com câmeras que ajudam os menos habilidosos a estacionar sem avariar a pintura ou encostar no veículo alheio. Nessa viagem, passemos agora a olhar a escola no início do século XIX, no século XX, no século XXI. Ficou surpreso? A escola, salvo exceções que ainda lutam para romper paradigmas, não experimentou as mesmas mudanças oferecidas pela tecnologia.

			É nesse contexto que o professor se assemelha àquele imigrante que, nascido em uma época onde a tecnologia ainda não caminhava a passos tão largos e velozes, leciona, ou esforça-se, para alunos, nativos digitais, que, por muitas vezes, têm dificuldades em entender seu sotaque de imigrante digital (PRENSKY, 2011). É nesse contexto que o videogame pode ser usado pelo professor como instrumento de auxílio na interpretação de seu “sotaque não tecnológico” por se tratar de um recurso que nativos digitais entendem, confiam e consideram como parte de suas rotinas.

			Você já pensou como o jogar faz parte de sua rotina? Explico.

			Você usou seu cartão de crédito e o valor de suas compras resultaram em milhas para determinada companhia aérea; você comeu naquele restaurante australiano no dia de seu aniversário e a sobremesa foi de presente; a operadora de seu telefone lhe deu, em troca de suas contas pagas em dia, meia entrada no cinema e teatros, enquanto seu aplicativo de transporte lhe ofereceu 50% de desconto no valor de todas as corridas naquele mês, já que você usou o aplicativo mais de vinte vezes. Consegue notar que em vários serviços você alcança objetivos e ganha prêmios com eles? Não é esse o princípio primeiro dos jogos? Então, você joga quando usa seu cartão de crédito, quando usa seu telefone e quando vai ao restaurante.
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